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Você não queira saber como tenho trabalhado – os estudos que, normalmente, deviam ser feitos em 3 ou 4 meses, os fiz em 20 dias. Mas também trabalhei noite e dia.. Fui trabalhando no escuro, sem saber o gosto do pessoal. Depois que entreguei, passei várias noites sem dormir, à espera do resultado. Quando o MacLeish me telefonou fiquei dançando numa perna só.

É enorme o trabalho e o dinheiro é pouco, mas o pessoal acha que é coisa importante fazer. A Biblioteca do Congresso é o lugar mais visitado da América – milhares de pessoas de outras cidades da América desfilam ali diariamente.

Estou cansadíssimo e de novo preocupado com a saúde de Maria – ela consultou especialista e ela quer Raio X, pois parece que não é coisa à toa. A vida é mesmo uma miséria, quando não é uma coisa, é outra.

O MacLeish tem sido muito simpático; junto vai a carta dele dando o resultado. Mandei telegrama pra v. e Andrade Queiroz, receberam?


Washington está completamente cheia, v. não acha lugar nem pra um gato; do ano passado para cá, aumentou 30 mil pessoas.


Vou pintar no muro mesmo – têmpera a ovo. 

É preciso azeitar o Capanema, pois vou demorar uns 6 meses pra fazer esse trabalho. Logo mandarei fotografias dos estudos.

Vão começar a publicar depois do trabalho começado.


O pessoal de casa tem escrito que V. tem ido lá, por isso estou tranqüilo, pois a negrada está sob a minha jurisdição.

João Candido não se esqueceu de v. e dos cacarecos.


Todos mandam abraços para Juracy. Abraços do seu velho









Portinari

Florence está aqui e vai mandar 2 linhas.
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